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lEU a·EUS, ·MISERICÓRDIA! 
Algum tempo depois de ter passado por Fátima, um ano 

antes de ser eleito para o SerViço da Igreja universal, o Car­
deal Albino Luciani, futuro Papa João Paulo I, escreveu 
um artigo numa revista italiana, em que se referia ao sinal 
do Sol nos termos seguintes: <<Se hoje se tomou moda pers­
crutar os sinais dos tempos, que assistimos a uma inflação 
e praga de 'sinais', creio seja lícito referir-me ao sinal de 13 
de Outubro de 1917 atestado por anticlericais e incrédulos. 
E por detrás do sinal é oportuno atender às coisas contidas 
naquele sinal.» 

De facto Deus não faz coisas ao acaso. E em Fátima 
deu-nos uma série de sinais que culminaram no grande sinal 
do Sol. Porquê o Sol? Porqllê daquela maneira, rodando 
primeiro sobre si mesmo? Porquê tomando cores diferentes 
sucessivamente? Porquê destacar-se finalmente o Sol do seu 
firmamento, em movimento implacável sobre a multidão, 
de modo que cada qual teve a impressão de ficar ali mesmo 
esmagado por aquele poder '! 

Os autores da história de Fátima costumam exprimir 
nalgumas simples palavras as exclamações da imensa multi­
dão: «Milagre! Meu Deus eu creio! Meu Deus miseri­
cótdia!» 

Não há dúvida que o significado do prodígio do Sol está 
nestas expressões da multidão. O que Deus deve ter querido 
com o sinal foi levar os homens a confessar a sua fé e também 
os seus pecados. Neste nosso século XX, o século da mensa­
gem, como nos diria João Paulo n, o homem tem sobretudo 
dificuldade nestas duas coisas: reconhecer a grandeza de Deus 
Altíssimo e pedir perdão das suas próprias culpas. Escreve­
mos aqui, no mês passado, acerca dos arsenais de armas ató­
micas e das dificuldades, pata não dizer já imposdbilitade, 
em que se encontram os homens para reconhecerem que são 
culpados da situação de guerra universal iminente a que che­
gámos. Eles que não chegam a acordo é porque não reconhe­
cem qualquer culpa nem dum lado nem do outro. Mas não 
há dúvida de que seria impossivel chegar-se a uma situação 
de tremenda ameaça sobre a humanidade se ninguém tivesse 
culpa de nada. Logo, há-de haver alguém culpado! Há-de 
ou não há-de haver alguém culpado? Ou admitiremos que 
pode acontecer amanhã uma guerra nuclear sem que ninguém 
seja culpado? E se uma guerra nuclear é uma coisa de gravi­
dade incalculável, não haverá ninguém que seja réu de culpa 
grave no meio de tanta gravidade? E quem vai ter o desplante 
de afirmar que os culpados são só meia dúzia de governantes, 
se as decisões da maior parte deles são tomadas depois de 
eleições livres, em que quem manda é o povo todo? Porque 
mesmo na Rússia, não é só meia dúzia a governar, embora 
também não seja nem perto o povo todo, já que ninguém sabe 
o que o povo pensa num país onde o povo não é consultado. 
E· se forem muitos os culpados, vamos dizer que só cabe um 
minimo de culpa a cada um e que portanto é inútil pedirmos 
responsabilidades seja a quem for? Ou a nm mal tão grande 
para a humanidade inteira há-de corresponder uma responsa­
bilidade muito grave em muita gente? 

Momentos antes de terminar a aparição, Nossa Senhora 
tinha deixado às crianças a sua última palavra para todos 
nós: <<É preciso que se emendem, que peçam perdão dos seus 
pecados». A multidão joelhada na lama confessou a sua fé 
e pediu perdão dos seus pecados. Agora que uma ameaça 
nuclear, tão semelhante àquela ameaça do Sol, parece aba­
ter-se sobre nós, a atitude dos peregrinos de Fátima não pode 
ser senão a de pedir perdão: Meu Deus, misericórdia! 

P. LUCIANO GUERRA 

PEREG&I 
JUBILA 
:ÓO ANO SANTO 
DA REDENÇÃO 

A peregrinação de 12 e 13 de 
Outubro teve carácter de cele­
bração jubilar do Ano Santo 
para todo o Pais, tal como havia 
determinado a Conferência Epis­
copal Portuguesa. As orações e 
celebrações litúrgicas decorre­
ram sob o tema do Ano Santo 
«COMO MARIA, ABRI AS 
PORTAS AO REDENTOR». 

A afluência de peregrinos pode 
considerar-se normal para as 
peregrinações de Outubro. Cal­
cula-se que tenham assistido à 
peregrinação cerca de 100 mil 
peregrinos, procedentes de mui­
tos pontos do País e de várias 
Nações. 

A peregrinação foi precedida 
de tríduo que principiou no dia 
9 com oração na Basílica e pre­
gação conduzida pelo P. Pedro 
Ferreira, carmelita de Fátima. 

Presidiu o sr. Cardeal Pa­
triarca de Lisboa, D. António 
Ribeiro, e estiveram preselltes os 
srs. Bispo de Aveiro, presidellte 
da Conferência Episcopal Portit-

«... numa sociedade donde 
desapareceu ou vai desapareccn· 
do a noção de Deus e de pe­
cado e, consequentemente, de 
consciência moral, para poder 
viver o homem sente a necessi­
dade de recorrer a novas formas 
de segurança. aos ferrclhos re­
dobrados nas portas e nas ja· 
nelas, às sirenes de alarme, ao 
reforço das policias, à criação 
de instituições que denunciem 
a corrupçãc, ao fabrico de ar­
mas dissuasoras sempre mais 
fortes do que aquelas que estão 
nas mãos do inimigo. Um cir­
culo infernal que bem podia 
assim classificar-se: Eis ao que 
leva uma sociedade sem Deus/ 
O lugar da consciência moral, 
que tem o seu apoio em Deus, 
Juiz supremo do homem, é 
ocupado pelo dominio da vio­
lência e da força.» 

(Homilio de D. Manuel de 
• '·•eiáo Tr':tdoár r 7 rq p1 1 

guesa, e o Arcebispo de Évora, 
Bispos de L eiria, Dili, Nova 
Lisboa, João Belo, D. Albino 
Cleto, Bispo auxiliar de Lisboa, 
D. E/iseu Gomes de Oliveira, 
Bispo resignatário de ltabuma 
(Brasil}, Bispo de São Luís ­
Argentina, Bispo de Damiers 
- França, Bispo de Sandhurst 
- Austrália, Bispo de Modena 
- Itália, e o Superior Geral dos 

• 

«Aqui, neste lugar santo de Fátima, ressoou, há mais 
de meio século, a mensagem da penitência e da conversão, 
no apelo trazido à terra pela própria Mãe de Deus e nossa 
Mãe. Que fizemos nós dessa mensagem? Como lhe de­
mos cumprimento? O tempo de Ano Santo é, sem dú­
vida, o tempo favorável à resposta que nos continua a ser 
pedida. Os numerosos factos de violência e de Ciime, 
que diariamente são referidos pelos meios de comunicação 
social, bem como os notórios sintomas da degradação de 
costumes e da insensibilidade moral, de que temos conheci­
mento, aí estão a inculcar a urgência do grande desafio do 
Ano Santo c do forte apelo da mensggem de Fátima.» 

(Palavras do Cardeal-Patriarca de Lisboa na Homilia 
''IJ AtiSH 11M !J81~"iltflli8 J.·9i1M") 

Missionários de São José, de 
Mil/ Hill (Londres). 

Na manhã do dia 12 reali­
zou-se a habitual procissão e 
via-sacra aos Valinhos. Na 
Capelinha foram celebradas mis­
sas em línguas estrangeiras com 
a presença de peregrinos de 
várias nacionalidades. Na tarde 
do dia 12, na Colunata, foi cele­
brada a missa para o grupo de 
doentes que fizeram retiro espi­
ritual. Foi celebrante o P. Ma­
nuel Anttmes que proferiu a 
homilia. 

Pelas 19.00 h. , na Capelinha 
das Aparições, o sr. Bispo de 
Leiria apresentou as boas-vindas 
a Sua Excelência o Cardeal 
Patriarca, Bispos presentes e aos 
peregrinos nacionais e estran­
geiros. O Senhor Cardeal pro­
feriu nesta alwra a sua sauda­
ção e anunciou as intenções desta 

peregrinação. Seguiu-se a pro­
cissão de velas e às 22.30 h, o 
sr. Bispo de Aveiro na sua quali­
dade de Presidente da Conferên­
cia Episcopal Portuguesa, pre­
sidiu à concelebração da Euca­
ristia e proferiu a homilia. 

A noite de vigília, orientada 
pelos P. Vítor Feytor Pinto, 
P. Manuel Luís (Capuchinho) 
e P. Manuel Marques Novo 
(Franciscano), teve a partici­
pação de numerosos jovens da 
diocese de Leiria e dos religiosos 
Franciscanos. 

Pelas 09.00 h, do dia 13 todos 
os peregrinos se reuniram na 
Capela das f.parições para a 
reza do terço entremeada dt 
ctinticos. A imagem de N! 
Senhora foi condu:ida pelo re­
cinto para o altar exterior, à 

(Continua nn página 2) 

«Espero que os nossos governantes, pelos quais sempre rezamos 
o(ste Santuário, tomem consciência de que Fátima é já hoje, e sê·lo-á 
mais no futuro, um dos maiores centros de espiritualidade do mundo 
inteiro. Espero que, neste contexto, nlio deixnriio de emidar esforços 
no sentido de que as estradas de acesso ao Santuário, extrem.:;n1ente 
degradadas, venham a tol1lllr-se dignas dos milhões de peregrinos portu­
gueses e estrnngelros e dignas dos homens que nos governam e têm vivo 
o sentido do bem comum. Espero ainda que não consentirilo venhar.1 
a ser renegados es direitos fundamentais da pessoa humana, entre os 
quais o direito de nascer, numa p:ítrl3 que legitimamente se orgulha de 
ser fonte de cultura, de civilização e de humanidade. 

{Palavras finais do Senhor Bispo de Leiria no encerramento da 
Peregrinação) 



A, 
CORPO NACIONAL DE ESCUTAS 

O CvRPO NACIONAL DE ES­
CUTAS, escutismo católico portu­
guês, que está a .comemorar o 60. o 

aniversário da sua fundação esteve 
reunido em Fátima na Casa de N. • 
Sr. • d:l.S Dores, cm CONSELHO NA­
CIONAL, a fim de discutir e aprovar 
novo Regulamento Geral. 

Estiveram presentes cerca de 150 
delegados em repre..entação dos 35.000 
escuteiros católicos das 600 implan-

tações par'oquiais em todas as dio­
ceses. 

Os trabalhos, que foram presidi­
dos pelo Chefe Nacional Velez da 
Costa, decorreram como habitual­
mente com elevado espfrito escutista. 

Numa breve presença, Sua Em. • 
o Senhor Cardeal Patriarca D . An­
tónio Ribeiro dirigiu palavras de 
grande estimulo aos participantes e 
de esperança no trabalho deste movi­
mento da Igreja sempre renovada e 
actuante junto dos jovens. 

SPI 
XIII PEREGRINAÇÃO DA 

FAMíLIA FRANCISCANA 

Realizou-se no fim de semana 
de 1 e 2 de Outubro. 

Além dos actos comuns a todas as 
peregrinações, houve vigflia francis­
cana das 22.30 h rté às 24 horas; 
via-sacra aos Valinhos, à meia noite 
e celebração da reconciliação no dia 
2 às 8 horas. 

No dia trinta de Setembro ini-

U SEMANA MISSIONÁRIA 
NACIONAL 

A IDAD 
COMEMORAÇÕES DO 4. o CEN­
TENÁRIO DA MORTE DE SANTA 
TERESA DE ÁVILA 

As comemorações do quarto cen­
tenário da morte de Santa Teresa 
de Ávila, terminaram com uma pere­
grinação que as Ordens Carmelitas 
promoveram ao Santuário de Fá­
tima nos dias 15 e 16 de Outubro, 
sábado e domingo. 

Na II SEMANA MISSIONÁRIA 
NACIONAL estiveram presentes cer­
ca de 300 participantes. Ambiente 
fraterno e interesse visível. Os temas 
apresentados: «COORDENADAS 
DO MUNDO CONTEMPORÂNEO 
E MISSÃO DA IGREJA», «REDEN­
ÇÃO E MISSÃO», «SER MISSIO­
NÁRIO- ONTEM E HOJE», «C0-

111111111111111111111111111~11111111111111111111111111 MUNHÃOENTREIGREJAS 'VE­
LHAS' E IGREJAS 'JOVENS'- «OS 

Presidiu às celebrações o Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa, D. An­
tónio Ribeiro e estiveram presentes 
o Bispo do Algarve e os Superiores 
Provinciais e muitos religiosos e re­
ligiosas carmelitas, de várias terras 
do Pais, sobretudo daquelas onde se 
encontram fundações da Ordem. 

PEREGRINAÇÃO JUBILAR 

(Continuação da 1. • página) 

frente do cortejo litúrgico for­
mado por dezassete Bispos e 
trezentos e trinta e cinco sa­
cerdotes devidamente paramen­
tados. Presidiu à concelebração 
da Eucaristia o sr. Cardeal 
Patriarca dé Lisboa. 

Os doentes (umas centenas) 
tomaram parte na celebração 
litúrgica na Colunata Norte. 
Os peregrinos estrangeiros ( en­
tre os quais se via uma represen­
tação japonesa vestida a rigor 
nos trajes regionais), estiveram 
na Colunata sul. Feitas as lei­
twas, o sr. Cardeal proferiu 
a homilia subordinada ao tema 
da Peregrinação «COMO MA-

CONGRESSO 

RIA, ABRI AS PORTAS AO 
REDENTOR». 

A Oração Universal foi profe­
rida em várias línguas. A co­
munhão foi distribuída ao longo 
de filas no recinto, a mais de 
22.000 peregrinos, que apesar 
da chuva não arredaram pé. 
Depois da comunhão, o sr. Bispo 
de Leiria fez uma breve exor­
tação aos doentes e o sr. Car­
deal deu a bênção individual 
com o Santíssimo Sacramento. 

Antes da procissão do Adeus 
foram benzidas imagens a serem 
enviadas para igrejas da Amé­
rica do Norte. O sr. Bispo de 
Leiria proferiu o compromisso 
final e dirigiu um apelo aos res­
ponsáveis do Governo para que 
atendam às condições de acesso 
dos milhões de peregrinos que 
anualmente se dirigem ao San­
tuário da Cova da Iria. A pere­
grinação terminou com a pro­
cissão do Adeus, com a condu­
ção da imagem de N. a Senhora 
para a Capelinha das Aparições 
por entre o acenar de lenços 
brancos e o cântico dos versos 
do Adeus final. 

S. I. S. 

DE DIRECTORES 
DE PEREGRINAÇÕES 

Realizou-se de 17 a 21 de Outubro o 36. o Congresso da Associa­
ção Nacional (Francesa) de Directores Diocesanos de Peregrinações 
que trouxe a Fátima mais de 300 participantes de França e de outros 
12 paises. 

De Portugal assistiram como convidados os membros dos Corpos 
Directivos da Associação Portuguesa de Organizadores e Animado­
res de Peregrinações (APOAP). 

O Congresso teve Inicio cm Lisboa, 
no Mosteiro dos Jerónimos, com uma 
celebração eucarística presidida pelo 
Cardeal Patriarca de Lisboa e as ses­
sões de trabalho decorreram no Cen­
tro Pastoral Paulo VI, em Fátima, 
tendo como tema: «Peregrino tornas-te 
tu apóstolo? - Missão Apostólica 
c Peregrinações». 

Assistiu ao Congresso como dele­
gado do Episcopado Francês para a 
Família e o Turismo, Mons. André 
Bontemps, Arcebi~po de ChBmberry. 

Dirigiu os trabalhos o presidente 
da A.N.D.D.P., P.• Miguel Guitton, 
que na sessão de abertura apresentou 
o esrritor P. Vinatier, antigo vigário­
-geral da Missão de França que em 
dias sucessivos pronunciou três ma­
gistrais conferências sobre o tema 
«Missão e Peregrinações». 

Durante este 36. • Congresso fez-se 
o balanço da reunião anterior efectua­
da cm Chalons-sur-Marne, procedeu-se 
à discussão e aprovação dos novos Es­
tatutos, e funcionaram vários grupos 
de trabalho e comissões tais como as 
que se ocupam de peregrinos doentes, 
de liVI·os litúrgicos, de manuais de se­
gurança e transportes, da pastoral da 
juventude e dos programas das pere­
grinações a Lourdes. 

O reitor do Santuário de Fátima, 
Mons. Luciano Paulo Guerra, no pri­
meiro dia apresentou as boas-vindas 

e agradeceu a escolha do Santuário 
para a realização .deste Congresso. 
Referiu como têm sido benéficas as 
experiências de pastoral dos santuá­
rios colhidas por éle e pelos colabora­
dores do Serviço de Peregrinos nos 
contactos mantidos ao longo de vários 
anos nos Congresso que a Associação 
francesa tem realizado e nos quais 
têm participado como observadores. 
SeguidBmente proferiu uma conferência 
ilustrada com a projecção de diaposi­
tiv(ls sobre as aparições e a Mensa­
gem de Fátima, a sua repercussão 
no Mundo e a sua influência na vida 
da Igreja, confirmada pela peregrina­
ção a Fátima dos Papas Paulo VI e 
João Paulo TI. 

No dia 18 a Região de Turismo de 
Leiria ofereceu um jantar aos Con­
gressistas ao qual esteve presente o 
Secretário de Estado do Turismo. 
Em seguida realizou-se no anfiteatro 
do Centro Pastoral uma sessão re­
creativa e cultural animada pelo Ran­
cho Folclórico da Casa do Povo de 
Fátima e pela orquestra típica de 
Vila Nova de Ourém. 

No dia 20 o jantar decorreu no Cen­
tro de Atracção Turística <<A Aldeia» 
de Santo Antão, na Batalha, em am­
biente de ft'llnca confraternização. 

De notar a Impressão agradável 
que os congressistas manifestaram 
com o acolhimento que tiveram e com 
as instalações do Centro Pastoral. 

ciara-se em Fátima o II Acampa­
mento Franciscano de Jovens, sob 
a direcção do Rev. o P. Marcelino, 
tendo participado cerca de 350 jo­
vens de todo o pais e de ambos os 
sexos. 

ENCONTRO DE PROFESSORES 

Realizou-se de 29 e Setembro a 
2 de Outubro, no Seminário do Ver­
bo Divino, para debate do tema: 
«Uma Igreja conciliar numa socie­
dade em mudança», tendo presente 
as inquietações do Episcopado Por­
tuguês contidas na Mensagem dos 
Bispos ao Povo de Deus, à luz do 
ano Santo e do Ano Jubilar ela Acção 
Católica. 

LEIGOS MISSIONÁRIOS AO SER­
VIÇO DA REDENÇÃO»- «AS O­
BRAS MISSIONÁRIAS PONTIFÍ­
CIAS» AO SERVIÇO DA ANIMA­
ÇÃO MISSIONÁRIA DAS IGREJAS 
PARTICULARES» - foram pro­
ficientemente desenvolvidos e, atra­
vés dum sistema de grupos de tra­
balho devidamente funcional, profun­
damente assimilados pelos respectivos 
componentes. A vida litúrgica diá­
ria envolveu todos os actos da Semana, 
de manhã até à noite. 

Ao celebrar-se a Eucaristia de en­
cerramento, na Basflica, todos tinham 
razão de agradecer a Deus e à Vir­
gem-Mãe o favor insigne do convfvio 
destes dias. 

O ponto principal da peregrinação 
foi a celebração eucarlstica, às 10 h, 
do domingo, presidida pelo Cardeal 
Patriarca e a participação de 72 sa­
cerdotes entre os quais alguns es­
trangeiros. O sr Cardeal D. António 
Ribeiro fez a homilia sobre a figura 
de Santa Teresa de Ávila na vida 
da Igreja. 

À peregrinação Carmelita associa­
ram-se outros grupos, entre os quais 
a Legião de Maria, a Opera Romana, 
de Itália e o Exército Azul, da Suíça. 

S. I. S. 

ROTEIRO MARIANO DE UMA PEREGRINA 
(Continuação da página 4) 

Passamos na Ermida de N. Sr. • da 
Pegada. 

Foz do Arouce: é N. Sr.• de Fá­
tima, da Ajuda, do Rosário. 

Fontainhas: há a ermida da Sr. • 
do Desterro. 

Bairro Novo: N. Sr. • das Dores. 
Vila Nova: Sr. • da Nazaré, de 

Fátima, do Pranto. 
Cerejeiras: Sr. • da Graça e da Me­

mória. 
Espinhal: Sr. • de Fátima, da Sole­

dade, do Rosário, S. C. de Maria, 
Sr. • das Neves, Sr. • das Dores, Sr. • 
da Conceição, da Piedade, dos Mila­
gres, do Sameiro, do Amparo, da 
Boa Esperança, do Bom Despacho, 
de Guadalupe, da Boa Sorte, do Bom 
Caminho, da Boa Fortuna. 

Foi esta a quinta noite e aqui fomos 
bem recebidos. 

Serradas da Freixeosa: Sr. • da 
Piedade. 

Moita: Sr.• da Fátima. 
Ancião: Sr.• de Fátima, da Concei­

ção, das Dores c do Carmo. 
Pousaflores: Sr." das Neves, Sr.• 

do Pranto, Sr. • dos Milagres, Sr.• 
do Rosário e Sr. • da Esperança. 

Almoster: Sr.• de Fátima, do Car­
mo. 

S. Jorge: Sr. • de Fátima. 
Freixianda: foi onde dormimos. 

Sexta noite. Fomos mal recebidos. 
A padroeira é N. Sr. • das Candeias, 
tem mais Sr. • de Fátima, e Sr. • das 
Dores. 

Rio de Couros é N. • Sr. • da Nati­
vidade, de F.átima e do Livramento. 

Caxarias: é padroeira N. Sr.• de 
Fátima e Sr. • da Saúde. 

Abadia: N. Sr. • de Fátima. 

Vila Nova de Ourém: Sr. • da 
Piedade, Sr. • das Dores e Sr. • da 

Conceição. 
Chegámos a Fátima no dia 10, 

às 17 h .. 
Aqui estamos, Mãe do Céu a 

agradecer-Te uma graça tão grande 

que de Ti rec<:bemos. 

Justina da Conceição Gonçalves 
Martinho e Manuel Gonçalves Mar­
tinho 

congresso Mariológlco em latia 

O CULTO MARIANO EM POR­
TUGAL NOS SÉCULOS XVII E 
xvm, foi o tema geral que a secção 
portuguesa do Congresso Mariológico 
Internacional apresentou em Malta 
de 8 a 15 de Setembro. 

Um grupo de estudos mariológicos, 
que se formou a partir do penúltimo 
congresso mariológico de Saragoça 
em 1979, elaborou um conjunto 
de comunicações que pudessem ser 
apresentadas em Malta integrando-se 
assim na temática geral proposta para 
este ano. E assim, ao lado de outras 
secções, de língua espanhola, francesa, 

inglesa, alemã, polaca, croata, ita­
liana e ma.ltesa, os 10 portugueses 
que puderam deslocar-se à ilha me­
diterrânica de Malta apresentaram 
e debateram 10 comunicações variadas 
sobre o culto de Nossa Senhora em 
Portuglll. Do conjunto delas tomámos 
consciência mais plena do significado 
da devoção mariana do povo português 
naqueles dois séculos, 'particularmente 
na defesa do privilégio da Imaculada 
Conceição, que foi proclamada Pa­
droeira de Portugal, precisamente 
em 1646. 

Os mem~ros do grupo português, 
além de se Integrarem nos trabalhos 
do Congresso e nas celebrações que 
decorreram nas ilhas de Malta e Gozo 
tiveram oportunidade de constatar não 
só a devoção mariana do povo maltês, 
mas também as suas riquezas artís­
ticas e históricas e também a grande 
admiração pelos Cavaleiros da Ordem 
de Malta que ali viveram durante quase 
300 anos; com surpresa verificaram 
que três dos Grão Mestres foram por­
tugueses e que ainda são recordados 
com muita admiração e gratidão. 

Verificaram também que há muita 
devoção a Nossa Senhora de Fátima. 
Falaremos sobre isso no próximo nú­
mero da «Voz da Fátima», referindo 
também, cm breve síntese, os temas 
apresentados pelos congressistas em 
cad:J uma das dez comunicações. 

P. • LUCIANO CRISTINO 

Arquivo, Biblioteca e Museu do Santuário 
Nos prmctptos deste ano fomos 

surpreendidos dolorosamente pela no­
ticia do falecimento da Sr. • Condessa 
dos Arcos, extremosa Esposa do Sr. 
D. Pedro de Noronha de Alarcão. 
O Senhor Conde dos Arcos tinha ofe­
recido ao Santuário de Fátima um 
bom número de valiosos documentos 
que passamos a enumerar: 8 dossiers 
com recortes de jornais relacionados 
com Nossa Senhora de Fátima; um 
grande maço de jornais também rela­
cionados com Fátima; nove albuns 
(seis deles com postais antigos de Fá­
tlina e três com estampas também 
muito antigas); 7 pastas com assuntos 
variados; uma fotografia emoldurada; 
sete arquivadores também com temas 
variados. Ao todo os postais são 247 
e as estampas 98. As pastas têm apon­
tamentos e outras peças sobre os as-

• 

suntós mais variados desde as apari­
ções até ao Santuário de Nossa Se­
nhora. Os arquivadores contêm 16 
pagelas de Nossa Senbm-a, 24 estam­
pas do Imaculado Coração de Maria, 
selos e vinhetas marianas, e variados 
documentos de muito interesse. 

Este tão grande conjunto representa, 
da parte do Sr. Conde das Arcos e da 
Sua Ex. m• Família, uma devoção muito 
grande a Nossa Senhora de Fátima 
e ao seu Santuário não só pela preo­
cupação que teve, ao longo de tantos 
anos, de ir coleccionando tudo com 
muito cuidado, mas também por agora 
oferecer ao Santuário. Este amor ao 
Santuário de Nossa Senhora tivemos 
nós o privilégio de o constatar aquando 
de uma visita que lhe fizemos, na com­
panhia do Senhor Cónego Amílcar, 
antigo Reitor, e de quem o Sr. Conde 

é muito amigo. 
Estes objectos vêm enriquecer o 

Arquivo, Biblioteca e Museu do San­
tuário que assim, cada vez mais, se 
vão tornando repositórios de documen­
tos preciosos para a investigação, não 
só de Fátima mas também do culto 
e devoção a Nossa Senhora. E apro­
veitamos esta oportunidade de agra­
decer publicamente ao Senhor Conde 
dos Arcos, para incitar todos os lei­
tores a imitarem o seu gesto. Aceita­
remos reconhecidllllente todas as ofer­
tas : estampas, pagelas, quadros, pos­
tais, selos, livros, folhetos, etc., sobre 
Nossa Senhora principalmente em Por­
tugal. Iremos dando conta de tudo 
o que nos foi oferecido já e do que cer­
tamente ainda receberemos. 

O responsável do SESDI 



fá timo NOVE~~~ 
dos 

pequeninos 
Querido ainiguinho 

O ano litúrgico está a terminar e acaba com uma festa muito bonita e importante: 
é a festa de Cristo-Rei. o 

. 
Te:RÇO REZAi 

É bom que te prepares para ela. Continuando a meditar os Mistérios do Rosário, 
vamos ajudar-te a bem viver este dia. 

Jesus é realménte Rei dos homens) Rei dos nossos corações! Isso custou muito 
a Jesus. Ele conquistou a coroa de Rei, através de muito sofrimento. Pensa, por exemplo, 
<> que aconteceu naquela sexta-feira santa, lá em Jerusalém: 

l t 

~- Tu és o Rei dos judeus? 

- O meu Reino não é deste 
mundo. 

Herodes faz pouco d 'Ele e oferece-lhe uma capa escarlate: Seria o seu manto real. 
Mas para um Rei é preciso também uma coroa... Num canto, está ali um molho de es­
pinheiro que serve para ãcender o lume... Os soldados pegam nuns ramos, fazem uma 
coroa e põem-lha na cabeça... Que falta ainda? Um ceptro, sinal do poder real. Uma 
cana serve para o efeito. Põem-lha na mão. E organizam um desfile, para apresentarem 
as suas falsas homenagens. Fazem-lhe a reverência, mas em vez de dar o abraço, cospem­
-lhe na cara, dão-lhe bofetadas ... agarram na cana e batem-lhe com ela na cabeça ... 

Porquê tanto sofrimento, aceite sem se revoltar? Porquê esta coroa de espinhos? 
Jesus quer mostrar-nos que o seu amor é mais forte do que o ódio. Ele diz a cada um: 
Quero ser Rei de todos os homens. 

Neste dia, a Igreja pede-te para dizeres a s que aceitas que Ele seja Rei do teu 
coração. Mas, tens que mostrá-lo por acto~. 

e Presta-lhe as tuas homenagens: u uma visita à igreja ... uma ajuda 
aos que precisam ... 

e Defende-o quando O a roça de ti por seres cristão. 

• t • 

""----J~ ''----·b. 

) 

~ 
Faz;am pouco dele 
dizendo 

- «Viva o Rei dos Judeus l » 

- Mas então sempre és Rei ? 

- És tu que o dizes. 

--
--

I • 

•• 
a 

· ~ 

e Torna-O conhecido, traz o 

e Aclama-O na Missa. 

fala-lhes d'Ele. 
.;-;-----------------~ 

t_. ___ -~-' ~-vQo---0-""'-~--<J-~'Jw-' 
Então Jesus será de verdade, o Rei do teu coração! 

3. o MISTÉRIO DOLOROSO: 
Com toda a amizade da 

A COROAÇÃO DE ESPINHOS Jrmã (jina 

«Ó Se11hora da Azinheira ... >>. 
COLOMBIA 

Na Voz da Fátima de Janeiro de 
1982, já publicámos uma fotografia 
de uma capela dedicada a Nossa 
Senhora de Fátima, situada numa 
quinta nos subúrbios de Bogotá, 
capital da Colômbia. Pertence ao 
Senhor José Maria Franco-Ortega 
que depois de uma peregrinação ao 
Santuário de Fátima resolveu erigir 
este lugar de culto em honra da 
«Senhora da Mensagem». Desde en­
tão corresponde-se connosco. Em 
21 de Junho recebemos mais uma carta 
em que o Senhor Franco nos conta 
que no passado dia 13 de Maio, 
houve missa oficiada pelo Pároco 
de Tenjo Mons. Rodriguez com a 
participação de um grupo de senho­
ras amigas da Esposa do Sr. Franco. 
No domingo seguinte, 15 de Maio, 
celebrou na capela o Sr. Núncio 
Mons. Angelo Acerbi, que já o ha­
via feito no ano passado e que conhece 
muito bem Fátima, uma vez que foi 
conselheiro da Nunciatura Apostóli­
ca em Lisboa. Na semana seguinte 
fez-se na capela uma missão para os 
camponeses da região com motivo 
da celebração do Ano Santo da Re­
denção. O Bispo da Diocese con­
cedeu o privilégio de ganhar a in­
dulgência do Ano Santo a quem par­
ticipasse na missão e cumprisse os 
requisitos requeridos. Na missa fi­
nal em que participaram muitos cam­
poneses, o sacerdote que presidiu 
fez uma linda consagração a Nossa 
Senhora de Fátima. 

O Senhor Franco Ortega e Sr. • 
Portocarrero celebrarão a 25 de No­
vembro próximo as Bodas de Ouro 
matrimoniais. Ao mesmo tempo que 
os cumprimentamos, pedimos a Nos­
sa Senhora de Fátima de quem são 
tão devotos que os abençoe e a todos 
os seus familiares. 

ITÁLIA - UMA NOVA PARÓ­
QUIA DEDICA DA A NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA 

O Rev.• Padre Bartolomeu Pericas, 
da paróquia de Nossa Senhora de 
Fátima, bairro Ottavia, periférico 

PESCARA -A PRJMEIRA IGREJA 
ITALIANA DEDICADA A NOS. 
SA SENHORA DE FÁTJMA 

A 8 de Dezembro de 1943, pelas 
13.25 h, a cidade de Pescara foi bom­
bardeada, ficando a igreja de N. • Sr. • 
do Rosário completamente destruída, 
só ficando incólume a imagem de 
Nossa Senhora. Os Padres Missio­
nários Oblatos de Maria Imaculada 
fizeram então um voto de construir 
um Santuário ao Imaculado Coração 
de Maria, em resposta à men&agem de 
Fátima e como sinal de esperança e de 
renascimento social e cristão da cidade. 
O voto foi cumprido: foi surgindo uma 
grande igreja que tem sido, desde 16 
de Junho de 1946, em que foi ben­
zida a primeira pedra, um santuário 
onde se venera o Imaculado Coração 
de Maria e se vive a sua mensagem. 

As últimas realizações dos responsá­
veis desta igreja foram a con~gração 
do templo feitasolenementepor Mons. 
António lannucci, bispo de Pescara, 
cm 31 de Outubro de 1981 - ani­
versário da consagração do mundo 
ao Imaculado Coração de Maria, 
por Pio XII e, no mesmo dia, a bên­
ção do carrilhão de sete sinos ins­
talado na torre de 41 metros de al­
tura, que toca, três vezes ao dia, as 
notas do «Ave de Fátima». Em 
cada um dos sinos foi gravado um 
texto da mensagem de Nossa Se­
nhora aos três pastorinhos da Cova 
da Iria. 

NOVA IGREJA PAROQUIAL DE OTTAVIA (ROMA ) 
DEDICADA A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

I Vi•itantes indesejáveis 

de Roma, em carta, que é assinada 
também pelo bispo auxiliar do terri­
tório, Mons. Remlgio Ragonesi, co­
municava ao Sr. Bispo de Leiria que, 
a 9 de Abril passado, celebrou-se a 
solene dedicação da nova igreja paro­
quial que é pequena mas digna e bas­
tante para responder às exigências 
pastorais. A cerimónia foi presidida 
por Mons. Ragoncsi. A paróquia 
tem cinco mil habitantes, geme do 
povo, e está confiada à Congregação 
de Jesus e de Maria de Mallorca. 

Ao comunicar esta noticia ao Sr. 
Bispo de Leiria, Mons. Ragonesi e o 
P. Pericas dizem que «o pen&amento 
de todos correu espontaneamente 
para o glorioso santuário dessa ben­
dita Terra de Sama Maria, onde o 
Santo Padre foi em piedosa peregri­
nação a 13 de Maio de 1982». Na 
sua resposta, o Sr. D. Alberto afir­
mava: «Ao agradecer a V. Ex.• este 
gesto de delicada comunhão, rogo-

-lhe a bondade de transmitir ao Pá­
roco e paroquianos a expressão dos 
meus sentimentos de afectuos:1 gra­
tidão por ter~:.m edificado um novo 
templo dedicado a Nossa Senhora de 
Fátima. Efectivamente, onde !.e en­
contra uma igreja ou simples ermida 
de Nossa Senhora de Fátima, ai 
se torna mais ~ensível e presente a 
Mensagem de Fãtima que é a tradu­
ç:io do Evangelho para os homens 
do nosso tempo». 

Com muita pena pelo teor da noticia mas per desejo de ajudarmos 
os peregrinos a viver como cristãos a sua peregrinação transcrevemos 
do jornal «0 PORTOMOSENSE» uma local do número de 6/X/83. 

Omitimos o nome da terra. 

«No passado domingo, onze de 
Setembro, um grupo de peregrinos 
de X a caminho de Fátima, de 
passagem por esta vila de Porto 
de Mós, aproveitaram uns mo­
mentos para repouso e, na som­
bra e frescura do jardim-público, 
saborearem os seus farnéis, em 
animado convlvio. 

Porém, é de lamentar que um 

«Quando numa sociedade nacional, como a nossa, se preparam leis 
para despenalizar e legalizar o aborto; quando se pretendem estabelecer 
no pais reservas de nudismo paro satisfazer a desvergonha de alguns e a 
ganância de outros; quacdo ala.\b'U a corrupção moral sob diversas for­
mas, mais necessário é que os cristãos despertem do sono, em que por 
vezes parecem adormecidos, e assumam com coragem as suas respon­
sabilidades, na edificação de uma sociedade verdadeira, justa, autentica­
mente livre e fraterna.>> 

(Palavras do Cardeal-Patriarca na Peregrinação Jubilar) 
. 

grupo de jovens integrados na 
mesma comitiva, pouco habitua­
dos a servirem-se de sanitários 
públicos, em especial nos condi­
ções dos que encontraram, con­
siderados dos melhores existentes 
110 Pais, aproveitando-se da au­
sência da encarregada dos sen•içe;s, 
tivessem praticado actos impró­
prios de pessoas civilizadas.» 

FÁTIMA VI A 
Uma bela recordação da visita 

do Papa João Paulo II a Fátima. 
Vldec-cassete ao preço de 

5.000$00. Sistemas: VHS c Be­
tamax. 

Pedidos à Livraria do Santuá­
rio de Flltima. 



NOS DIAS 15, 16, 17 E 18 DE SETEMBRO «ACONTECEU» EM FÁTIMA O PRIMEIRO 
ENCONTRO NACIONAL DE JOVENS ~OBRE A MENSAGEM DA «SENHORA». 

Quisemos responder ao apelo 
que nos foi feito através do San­
tuário mas que cada um de nós 
«sentiU>> foi feito pela «Senhora>>. 

Assim o primeiro momento 
«oficial» do Encontro foi muito 
simples mas sumamente rico e 
comprometedor. No ·diário, 
que serlamos nós a inaugurar, 
cada um assinou o seu nome sob 
a frase «MARIA, PRESEN­
TE» ! ... depois de um tempo de 
reflexão e oração,· antes, após um 
tempo de acolhimento da presen­
ça da «Senhora». Ela estava! ... 
Foi a PRIMEIRA a estar pre­
sente! ... 

OBJECTIVO DO ENCONTRO 

O objectivo do Encontro foi 
preparar jovens que formem uma 
Equipa Nacional sobre a Men­
sagem de Fátima e estejam ao 
serviço da Igreja jovem sempre 
que a sua colaboração lhe seja 
pedida. 

Estudo, reflexão, oração, «vi­
vência», diálogo e partilha, um 
clima de verdadeira «Comuni­
dade» onde o sobrenatural tudo 
dinamizou e envolveu. 

Depois de relancearmos as 
características da sociedade de 
hoje quisemos optar pela alter­
nativa de Jesus: as BEM-AV EN­
TU RANÇAS. 

As Mensagens do Anjo e da 
Senhora escutadas e acolhidas 
nos locais onde tinham sido 
transmitidas pela primeira vez 
ecoou em nós com um dinamismo 
até então desconhecido e pude­
mos captar, como todos diziam, 
a Mensagem de que tantas vezes 
tfnhamos ouvido falar sem en­
tender. 

Gostaria de vos poder trans­
crever as impressões de cada um 
sobre estes dias maravilhosos. 
Aqui vão alguns testemunhos. 
O espaço não nos permite mais. 
Outros seguirão. 

META: A SANTIDADE 

Diz-nos a Dinah «para mim 
este encontro foi uma verdadeira 
catequese. Eu dei-me conta de 
que não conhecia Maria, nem a 
Sua Mensagem. Esta desco­
berta, esta nova maneira de olhar 
Fátima, leva-me a abandonar a 
falsa ideia do «Deus comercian­
te» que se vira por três velinhas, 
do «Deus polícia>> que não per­
mite uma transgressão, do «Deus 
cheirando a mofo», de altares 
e romarias ... 

Este Deus que se dá a conhe­
cer em Maria é algo que real­
mente «É». Eu sempre julguei, 
erradamente, esse Deus ... aqui ... 
em Fátima. 

Neste momento, sinto um ape­
lo muito grande de Maria, sinto 
que a história da salvação passa 
por mim ... sinto essa comunhão 
muito forte, com Maria como 
caminho e meio para alcançar 
a meta: a santidade.» 

RECONHECIMENTO À MÃE 

Assim escreveu a Alzira: «lá 
tinha realmente lido muitas coi­
sas sobre Fátima, mas foi aqui 
que «recebi» a Sabedoria de não 
só saber mas também de AMAR 
a Mensagem da Senhora. 

Foi um espaço privilegiado 
para a descoberta de Maria, 
mas também (e talvez por isso), 
o foi também de Cristo e da Sua 
missão salvlfica. Aqui compre­
endi «melhor» o que é ser Igreja, 
o que é o Corpo Místico. O 
estudo sobre a Penitência e o 
Pecado foram importantíssimos 
para uma mais profunda rela­
ção com Deus. 

Agora ficam em mim desejos 
de conhecer a fundo a Maria de 
Nazaré. Desejos de conhecer 
mais e mais e até ao infinito, 
a Deus e à Sua Face. 

Em mim fica um profundo 
reconhecimento à Mãe». 

MUDANÇA DE VIDA 

A Helena viveu e comenta: 
«Nestes momentos que vivi aqui 
descobri a verdadeira dimensão 
(parte) do mistério de Fátima. 
Nos instantes em que me en­
contrei em adoração, em silên­
cio, em que deixei ecoar em mim 
o som, infiltrar no meu ser a voz 
deste lugar, consegui começar a 
descobrir a Mensagem de Fátima. 

Um aspecto novo e muito im­
portante: compreendi que Maria 
em Fátima nos chama a atenção 
e propõe a conversão. 

A oração ensinada por Nossa 
Senhora aos Pastorinhos fez-me 
ver outro carácter da sua gran­
deza: rezar em reparação dos 
pecados do mundo. 

Chamada a uma mudança de 
vida por Ma ria, a nossa consa­
gração ao Seu Coração Imacula­
do e o Rosário, pontos funda­
mentais da Mensagem, interpela­
ram-me a um aperfeiçoamento 
e até mesmo a uma mudança na 
minha vida. 

Outro ponto importante que 
focámos foi a ligação da Men­
sagem à sociedade e à vida das 
pessoas de hoje, principalmente 
aos Jovens.» 

UMA CAMINHADA 

É o Aníbal que escreve: «Ape­
sar de não ter atingido os ob­
jectivos propostos e isto porque 
reconheço que nunca aprofundei 
muito ... me.tmo assim, fiz uma 
caminhada, e no fim da Eucaris­
.tiafinal senti que algo se passava, 
dentro de mim, algo de concreto 
mas terrivelmente profundo. Es­
se Alguém penso que era Deus 
no berço que Maria tinha pre­
parado». 

Saudações destes Jovens para 
todos os que nos lerem. 

Pelo Grupo 
MARJA DO SAMEIRO 

Roteiro lari no de uma Peregrina de Fãtlma 
Quando acabámos de ler o relato que a seguir publicamos lem­

brámo-nos espontaneamente de uma senhora peregrina dos lugares 
santos da Palestina e do Oriente, que nos deixou um escrito precioso 
da sua viagem e sobretudo da liturgia e da catequese de Jerusalém 
no século IV. Chamava-se ETÉRIA e há quem diga que era da 
Galiza, ao norte de Portugal, ou pelo menos da Europa Ocidental. 

Na sua simplicidade, o roteiro da senhora da diocese da Guarda 
é também um documento que muito apreciámos. Por isso o publi­
camos na integra, com o nosso agradecimento a esta peregrina de 
Fátima, e fazemos, mais uma vez, o apelo: que outros sigam o seu 
exemplo. Poderemos um dia fazer um roteiro dos caminhos de 
Fátima. 

«Hoje, 4 de Setembro, salmos como 
peregrinos da nossa querida aldeia 
de CASTANHEIRA, da GUARDA, 
onde a nossa padroeira é N. Sr. • 
da Conceição e onde se venera tam­
bém N. Sr.• com os tftulos: do Res­
gate, de Fátima, da Soledade, das 
Graças, da Ajuda e da Luz. 

Pelo caminho que seguimos, em 
Pousada venera-se N. • Sr. • das 
Dores, de Lurdes e de Fátima. 

Em seguida passámos pela ermida 
de N. Sr. • da Póvoa. E dirigimo-nos 
à GUARDA onde se venera N. Sr. • 
de Lurdes e cnde assistimos à Missa 
na Sé. 

Seguimos viagem. Nos Chãos ve­
nera-se N. Sr. • de Fátima. Na Faia 
do Mondege é N. Sr. • de Fátima, da 
Conceição c do Rosário. Porto da 
Carne: N. Sr. • do Bom Sucesso, de 

Fátima, de Lurdes. Lage~a do 
Mondego: N. Sr.• das Graças e de 
Fátima. 

Foi onde dormi nos a primeira noite. 
Cortiçô da Serra: N. Sr.• da Pie­

dade, de Fátima e da Conceição. 
Carrapichana: S. Coração de Ma­

ria, N. Sr. • de Lurdes e da Sole­
dado. 

Vila Cortês da Serra: N. Sr.• de 
Fátima, da Con<X'ição, da Saúde, 
do Bom Parto e da Encarnação. 

Rio Torto: N. Sr.• da Conceição. 
e S. Coração de Maria. 

Pinhanços: N. Sr. • da Ajuda, da 
Lomba e de Fátima. 

Dormimos aqui o segundo dia e 
foi a dormida oferecida. 

S. Tiago de Seia: padroeira N. 
Sr.• do Rosário; tem ermida N. Sr.• 
de Fátima e da Conceição. 

Póvoa da Quarta: não tive a quem 
perguntar. 

Chamu•ca da Beira: padroeira N. 
Sr. • da Conceição, de Fátima e S. 
Coração de Maria. 

Catraia de Torroselo: N. Sr.• dos 
Milagres o uma ermida e N. Sr. • de 
Fátima. 

Nogueira do Cravo: N. Sr.• das 
Almas, do Rosário, de Fátima, da 
Guia, das Dores e da Saúde. 

Venda da Esperança: N. Sr.• da 
E~perança. Foi onde dormimos o 
terceiro dia, cambém oferta. 

Moronho: é N. Sr.• da Fátima, da 
Consolação, da Conceição e da Luz. 

Moita da Serra: N. Sr. • do Rosá­
rio, da Piedade e de Fátima. 

S. Martinho da Cortiça: N. Sr. • 
de Fátima, dos Aflitos e da Con­
ceição. 

Em Mucelão não tive a quem per­
guntar. 

Ponte de M ucela : uma senhora deu­
-nos dois copos de leite c não me quis 
dinheiro; disse-me que pusesse uma 
vela a N. Sr.• (o que já cumpri). 
A Senhora que veneram na sua igreja 
é N. Sr. • de Fátima. 

Aqui atravessamos o rio Alva 
(Mucela); é N. Sr.• de Fátima e da 
Boa Morte. 

S. Miguel de Poiares: N. Sr.• do 
Rosário, da Conceição, de Fátima 
e do Livramento. Foi aqui que dor­
mimos. ·Fomos bem recebidos. 
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Projecto para a reunião 
de Dezembro 

Invoquem o Espírito Santo e a protecção de Maria 
para com coragem e sinceridade reverem e responderem ao 
que fizeram durante o ano na paróquia, conforme as normas 
dos esquemas de cada mês nas três linhas de acção: 

1.0
- ORAÇÃO 

Que fizeram para que o terço fosse oração da familia 
e da Comunidade Paroquial? 

Como viveram a Devoção ao Imaculado Coração de 
Maria, particularmente como resposta à campanha de re­
paração dos primeiros sábados? 

85.000 disseram que fizeram esta campanha. 
E quantas pessoas da sua paróquia? 
Como está a ser feita a visita da Imagem peregrina das 

famílias? 

2.0 
- DOENTES 

Quantos doentes fizeram retiro no Santuário ou na 
diocese? 

Já organizaram o ficheiro? 
Tiveram algum encontro paroquial com eles? 

3.0 
- PEREGRINAÇÕES 

Realizaram algum trabalho apostólico nos quatro 
momentos da peregrinaç~o - antes da saída da terra, 
durante a viagem nos Santuários, depois da peregrinação, 
na paróquia? 

Já responderam às perguntas sobre a peregrinação 
nacional de 12 e 13 de Setembro deste ano? 

Por favor não recusem uma resposta aos secretariados 
diocesanos e, na falta destes, ao SEAS - Serviço de Asso­
ciações do Santuário - até ao dia 20 de Dezembro de 1983. 

Resta-nos agradecer a todas as paróquias que este ano 
contactaram com as equipas diocesanas ou com o Santuário. 

NOTA: - Este projecto de trabalho está dentro do Es­
pírito Nacional dos Cruzados de Fátima, de acordo com os 
Senhqres Risnos das &qceses 

uma cana de_~le 

De uma carta recebida em 
6 de Outubro, transcrevemos: 

«No dia 12 de Setembro, às 
20 h, as pessoas começaram a 
chegar ao local marcado ( al­
gumas com flores). Às 20.30 
(hora de- começar) havia mais 
ou menos 30 pessoas adultas e 
várias crianças. Outras foram 
chegando, o que deu um número 
mais ou menos de 50. 

Rezámos o terço e cantámos 
em honra da Virgem Maria 
Nossa Mãe. 

Procurámos fazê-/o como em 
Fátima e em união, de coração, 
com todos os peregrinos ... re­
zando particularmente pela paz 
no mundo e pela conversão dos 

ans (França) 
pecadores. 

Terminámos às 21.30. À 
saída ouviram-se várias expres­
sões de contentamento: 

-«Que boa ideia de fazer aqui 
um eco de Fátima!» 

- «Meu marido não queria 
vir. Veio de má vontade mas 
agora está radiante!» Etc .. 

Que Maria, a Rainha do Céu, 
conquiste os nossos corações.» 

Acompanhava a carta, assi­
nada por Laíde Borges, uma 
lista de 12 novos assinantes 
para a «VOZ DA FÁTIMA». 

O nosso obrigado e votos de 
que todos os meses, sem falta, 
continuem fazendo a vossa reu­
nião mensal. 

DIOCESE DO FUNCHAL 
De 10 a 28 de Novembro continuam na ll.HA DA MADEIRA os 

trabalhos da difusão da Mensagem de Fátima, de barmonia com o pro­
jt!Cto estabelecido a nivcl nacional. 

Para tanto vão fazer-se vários encontros de informação e formação. 
Haverá entre 14 a 22 de Novembro dois retiros paro doentes na Casa 
das Irmãs Hospitaleiras dos Álamos, que tão dedicadamente têm prestado 
relevante acção nesta linha pastoral. Nos dias 12 e 13 faremos um 
trabalho sobre a Mensagem na Ilha do Porto Santo. 

Haverá ainda outros encontros para Irmãs religiosas. Para estas 
actividades apostólicas irão do Continente a Irmã Maria Paula, da 
Congregação de S. José de Cluny e o Padre Manuel Antunes, do San­
tuário de Fátima. 

Apelamos para o Interesse e ajuda dos sact!rdotes pois sem eles muito 
ficará por fazer. t um serviço que este Santuário oferece à pastoral 
da diocese de acordo com o Senhor O. Teodoro de Faria, Bispo da Dio­
cese. 

r----~-__.,....,.... --..c-~_.._,_. ______ ,__ 
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